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À Redacção Nacional

GOVERNO QUER SER 
O “CONTROLEIRO” DOS SINDICATOS?

Reunião em 2010-03-05

1. A Frente Sindical em que o STE se integra teve hoje, a 5 de Março, a

4.ª reunião com o Governo relativa ao processo “negocial” das

condições de trabalho para 2010.

2.  O Governo deu-nos conta, no início da reunião, do conteúdo do

comunicado que havia remetido aos órgãos de comunicação social

sobre o controlo da informação que é disponibilizada aquando das

greves.

Não podemos desde já deixar de manifestar a nossa surpresa para, no

dia a seguir a uma greve, o Governo aparecer a propor que as

organizações sindicais, através dos representantes que nomeiem para

assistirem ao processo de carregamento de dados no departamento

onde é centralizada a informação, se insiram no fim do processo

informativo que o Governo montou.

O que significaria, na prática, que as organizações sindicais passariam

a dizer que a informação do Governo é que era credível e não aquela

que obtêm pelos seus meios.

E tudo isto sem qualquer controlo sobre os Serviços que fazem os

apuramentos estatísticos e os respectivos critérios!
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Na prática o que o Governo parece pretender é anular a capacidade

informativa das organizações sindicais.

A Frente Sindical informou que aguardaria a proposta escrita do

Governo para sobre ela se pronunciar.

3. Foram ainda abordados os seguintes pontos:

a) Alterações ao Estatuto da Aposentação e actualização dos

salários: o Governo não recua;

b) Informação sobre os Recursos Humanos ao serviço e sua

evolução: o Governo compromete-se com uma informação

semestral mas que, do nosso ponto de vista não abarca o

essencial;

c) Integração dos trabalhadores em mobilidade especial: o

Governo nada adiantou sobre o por nós pretendido e que é a

integração de todos os trabalhadores atentas as conhecidas

carências dos serviços.

O Governo sabe que foi um erro, mas não o emenda!

d) Regularização de situações precárias: o Governo nada adiantou

sobre as situações anómalas que persistem.

A Administração Pública passou a ser o local privilegiado das

empresas de trabalho temporário. O Governo sabe mas, ao que

parece, isso convém-lhe!
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e) Mobilidade interna: o Governo alarga agora o período a 2 anos

(OE 2010). Mas quanto à integração desses trabalhadores nos

serviços de destino continua tudo na mesma, na dependência dos

respectivos dirigentes.

É, de novo, o reino da precariedade.

f) Revisão das carreiras de técnico superior e de assistente

técnico: o Governo manifestou a sua discordância, remetendo

todavia uma análise mais aprofundada para a próxima reunião

Como tem vindo a acontecer, esta foi outra vez uma reunião totalmente

insatisfatória.

LISBOA, 2010-03-05

                                            A Direcção
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